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 A PATRIA
ORGÃO REPUBLIOANO DO CONCELHO DE OVAR

DM» — Ante-ls Valente i'll-nªl

WEm de St.: Ann

' Em Ov'ar. (villa) semestre . .

Pm fora da villa, Cintilante :

  

hum......m.

Misericordia

As. _duas casas apontadas,

adeeâmeloctidumeme con-

sideradas, nlo ddtermi'nariam

desalento algum se não fossem

as condições peculiares ao nos-

so temperamento meridional

que os Ovarenses logram na sua

turma typica.

Esse temperamento faz-nos

propender a seguir a vida com

a martimaplacidez e n'uma ver—

dsdeira rotina sem preoccup'a-

ções que nos inquietem e que

demandem esforço violento e

continuado. Para não nos enfu-

dormoe nem perturbarmcs a

quie'm'çâº que muito appeteee-

mos "até deuamos de reagir

contra muitos factos que nos

«agradem, contrariam e pre-

judicam. E' esse nome delirar

correr o martim a causa prin-

cipa'l da décadencia profunda

aº-quiºt'ortugat tem? chegado.

Raro abandonamos o nosso tor-

pôr a quandoo --faaemos n um

impeto de Vigor, pela sua falta

de pereistencia, tica elle em ge-

ral cºmpletamente infructuoso.

Porque quando, desprenden-

do-nos dos nossos habitos de

mais indolente indiferença, nos

resolvemos a asauunr a energia

que nos compete, queremºs que

ella consiga o resultado. dese—

jado com a subitaneidade do

fiat luz:.de Moyses, e, quando

assim nao succede, empolga-nos

o desalento, abandonandoa em-

presa que uma pouca de tena-

cidade remataria com o mais

brilhante exito.

Não attentamos que o pro—

prio Deus omnipotente de Moy-

sés, para architectar o Univer-

so _como está, precisou de 6

dias ou antes de o“ periodos que

é & verdadeira Significação da

palavra hebraica que Verteram

para dias, periodos que a scien-

cia tem averiguado serem de

centenares e de milhares de

amos.—

Quendo Deus-ao qual se attri-

bue poder para fazer seguir a

execução immediatameute à

concepção necessita de longo

periodo de tempo para execu-

tar emprehendunento de maior

tomo, o que succedera ao ho—

mem que nunca consegue rea-

lisar nenhuma das suas conce-

pções sem um trabalho demo-

rado ,e, persistente?! _

Querem attribuir ao homem

o dom do milagre que a pro-

pria divmdadewnegam?!

Se o nosso melito infante D.

Henrique. ao expedir de bahia

Afi-ia,.emesuem

Brazil.semesu'e.............
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de Sagres as suas minusculas

carevellas com as suas exiguas

e inexperientes tripulações, ti-

vesse o proposito de d'uz'n só ja-

cto devassar os mares tenebro-

sos e patentear os paizes des-

conhecidos que jaziam immer-

sos em seu seio, não passoria a

tua personalidade d'um obscuro

mestre da ordem de Christo e

Portugal continuaria a ser o

mesquinho reino acantoado na

orla accidental da península

hispanica sem mais nada a illus-

trur a, sua historia do que a

activa independencia com que

manteve a sua autonomiare se

oppõz á. sujeição a Castello.

Mais D. Henrique, e os con-

tinuadores do seu civilisudor

emprehendimento, não procede-

ram por esse modo tresloucado

e infernante pela tibieza com

que descoroçoavam aos primei—

ros obstaculos. Não esmorece—

,ram com os embaraços que se

iam suscitando, não desalento.-

ra-m com os desastres que tou—

tas vidas iam trugando, e e re—

soltado da sua firmeza e persis-

tencia foi esplendido como igual

não alcançarem nações mais

populosas e de maior poderio.

Foi a grandiosa epopêu. dos des-

cobrimentos maritimes e das

Conquistas nos mundos conhe-

motos e desconhecidos que col—

.locnram entao Portugal na van-

guarda das nações e ainda hoje

a tem opulenta d'extensos e va-

liosos domínios e a cerca d'um

prestígio que a fez respeitar

das nacionalidades gigantes que

,costumam encarar os pygmeus,

,como nos, com o mais supremo

desdem.

Emprehendimento grande ou

pequeno não se leve. a cabo

d'assalto e com a simples impo-

sição d'uma vontade energica.

E' mdispcnsavel sempre que“ se—

sa vontade se aiiirme com perº

metano» e tenacidade, remo-

! vendo os obstaculos que sur.

igem e proseguindo sem inter—

rupçâo no intuito proposto.

Sendo assim, como a absorva-

çâo diuturna demonstra, não é

sem uma grande persistencia e

tenacidade que será. levado ao

cabo o emprehendimento de

não pequena magnitude da ins-

talluç-âo e funccionamento da

Misericordia d'Ovar.

Mas que formoso exito & com-

pensar e galardoar a dureza

&“: esforços enVidados! Ampa-

 

rados e alliviados os nossos mi-

seros irmãos, acabrunhudos pe-

la indigenous e pela doença,

actualmente abandonados cruel-

mente quasr como cães mesqui-

nhos e lazarentos que todos re-

pellem com nõjo e asco!

;

Francisco Éaptists Zagallo.
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A nova...
Hi uma expressão popular expri-

mindo com pitoresco e viveu. as

grandes marchas, as corridas de

veículos á destilada, e povo chains-

lhos andar a nove. E' com essa

marcha em acelerado que neste li o

de dinastia e princípiº de seculo,

as cousas portuguazss cam:nhsm._. .

para o descalabro. Fiº tíacil verifi-

col o, porque é patenttssnmo o pen—

dôr em que as nossas comes desli—

zsm; internamente, com onovo ano,

veio o regresso puro .e simples ao

velho e minas) rotativism ), resusci-

tado mais completo e insaciavel, co-

me se verá bem depressa, renasce-

ram as tentativas violentas de espe-

zinhamento do espirito publico, tur-

namos a tornar, em definitiva, aos

ominozos e duros tempos d'uma nova

era franquista. .

O nosso- credito peora, & nossa

erize economica. agrava-se, acentua-

se o abandono a que ele votadas as

verdadezras e intrinsecas convenien-

cias nncionses, pi-eteritlss por inte-

resses de feições, e, isto que sucede

dentro de portas do continente, não

é ainda. uma. sombra do que vae lá

pelas colonias. _

Macau cada vez mais ameaçada

pela Coina pode quaze ter-se. como

perdido, e perdida por inepcia, im-

providencia, deimir correr dos ser.

vidores do radioso trono manuelino;

S. Tomé, e perola das nossas pos-

sessões, sofre periodicamente as con-

sequencias da guerra que lhe mo-

vem chocolateiros e maitres chanteurs,

sem que os governos do nosso rei

Odalissimw acorrem em defensao da

colonia; Moçambique e nosso senho-

rio nominal, de facto nas mãos de

estrangeiros que a governam e ex-

ploram por culpa e por sanção do

rejime que tem feito, vá. de calão

oficial, a nossa felicidade; e Ango-

ls, ohl essa desventurada provincia,

é nos apresentada num quadro ne-

5 r o , impressivo. Reproduztmol-o

d'um artigozito elucidativa «Colonia

em derrocada» do nosso collega «A

Patria»; por ele farao os nossos

leitores idea do que se passa no

ultramar e do que lá nos espera.

Façam favor, vejam:

De ha longo tempo fazem a re-

magem ao ministerio da marinha os

representantes do commercio e da

agricultura de Angola. Exprimem

ante os ministros reclamações ms-

tuntes, desenrolam o quadro da

crise financeira e economica airs-

vessada por aquella provnncia ultra—

marina. Mas os titulares passam uns

após outros, vasios, sem planos e

sem ideias, abandonando a situação

sem remedio.

No laoonismo d'um despacho te-

legrapbico, noticiamos uma nova

diligeucia d'aquelles commerciantes

e agricultores, nentem realisads jun-

to do snr. Azevedo Coutinho pelo

seu delegado, snr. Alvaro Pimenta.

Mais uma vez se falou no angustia.

so estado de Angola, accentuando-

se a nrgenca de uma solução. Eu-

tre outras, a questão do alcool agra-

qa sobremaneira esta crise.

Requer todavia o snr. Alvaro Pi-

menta: a prohibiçao absoluta do fa-

brico e consumo do alcool em toda

& provincia, a exprºpriação de terre-

nos plantados de canoa sacharina,

concessão d'uma indemnisaçao aos

proprietarios e facilidade de impor-

tacto dos vinhos de menopoie os

mesmº. provincia.

Mantenedor — Fernand! mm mm

Rua das Figueiras

" Anuncios: l.. public-ção, 40 réis . linha. Moócª—. to na .

“ Permanentes e reclames : preços convencionou.

Comunicados e 50 réis a linha. Aos migmi— ss ']. de

abatimento.

 

Concorda o ministro e nomeia São cem mil contos,“. st. pai--

uma commissâo para estudar o as- gente.

sumpto.

No entanto, as noticias vindas

d'Angola annunciam a ruins de co-

louis.

Cssas commercises importantes,

a custo conseguem equil brar-se, em-

quanto avultado numero d'outrss

suspende pagamentos. () banco Ul-

tramarino cercos os descontos, em-

qnanto a diVidi do governo do pro-

vincia, n'este momento em 11800

contos, nem é sat'sfeita. e muito ao

contrario, tende a crescer.

No ultimo anno economico pro-

duziu () imposto do alcool 160 con-

tos. N ) actual cobraram-se 9005000

reis e app—irese & figueira espoctstz-

va de quem nada se accrescentar.

Neo entregiu o reg me a vasta

colonia african; em maos estranhos,

como repetidamente o tem praticado

em outros casos, mas abandona-s a

uma derrocada que a torna o car-

rasco d'ells mesma e uma inutilida-

de, senão um pesado encirgo, pura

e psiz.

Não se proclamará em vão a me-

narch a como gerente de integrida-

de e lnzimento do nosso dominio

coloniaL...

————-——-——-—

Gommissão Parachial

Republicana d'Ovar

Esta. commissão com

vida por esta. forma os

republicanos d'esta fre-

guezia &. insere verem-se

no respectivo cadastro

partidario.

Para esse fim podem

dirigir-se ao signetario

ou a qualquer dos res-

tantes membros da com-

mzssáo, os cidadãos Luiz

Ferreira Neves e Jose

Tapuio Laranjeira.

14.90.

0 Presidente,

Domingos Lopes Fidalgo.
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D'um telegrama para e «Janeiro»:

«0 rev. padre ,Murques Lemos,

prior de Oeiras, e Santos, rejedor da

mesma freguema, prestaram hoje

lisnçs, srb.trada em 44013000 réis

por transgressão de lei eleitoral».

Por outros termos e com mais

relevo, cahiram sob a alçada da lei

como larapios que foram. Resta sa-

ber em que Evanjelho aprendeu

o padre ladrão de votos a arte de

furtar, assocmda sem rilta ao teu

oiicio de engrclar rezas e celebrar

sacramentos.

lines laudo

Por duas vezes, falando-se aqui

da fortuna do falecido rei da Beiji-

ca, démol-a como montante a uns

quarenta mil contos.

Enganam-nos. A fortuna deixa-

do por Leopoldo 6 computada pelas

ultimas e mais seguras avaliações

em quinhentos milhºes de francos. 

Desastres

Delsgrsnje. um aviador de nomes-,

ds, morreu, ha dias, victimado por

um desastre que lhe (e: cair 0 bi-

plano. A ciencia da aviação está

ainda nos cueiriuhos ds intencia,

mas vae fuendo martires com oo—

torninhos, n'urn grande dosden pe—

les filas dos arrojado! ino'vcdom'.

Tambem é com restou assim, 'dõ

sangue, que se fez exato aquello dis-

tico de Pelletaul

Lc monde merche... Som duvi—

da. . . à custa dos que victims.

A sementeira

A comissão psrochial republicena

de Vslega vae distribuir pelo povo

da sua terra, profuzsmenta, a «Cor-

tilha do Povo» do prende Josb

Falcao. Bam merecem, com actos

dessa natureza, 'os nossos correligio-

narios de Valegs; o seu labºr inteli-

gentemente dirij'do, furtidcar'd, vín-

cendo sinuosos queo ul , .

nto os impedem de "muito.

nher terreno.

Felicitações

Com a vinda do novo ano, do Bra—

zil e de varias terras, nos dirijirata

felicitações patrícios, . amigos nos-

sos. Agradecemos-lhes os deferente!

e imprimir saudaçtles, certamente

uso bizsudo personalidades, mas

sim, traduzindo uma manifestante

de acordo com as idosos esa-.pro-

cessos de que «A Petrini tem vi-

vido e hade ir Vivendo.

Boa Nova

Estamos sempre promptds a re-

ctiiicar erros da nossa reportagem,

porque são sempre involuntlrio'o,

mas só rectiâcamos quando, depois

d'averigusrmos, reconhecemos que

erramos.

Vem isto a proposito d'une suas-

zuns que nos chegaram aos ouvidos

por no nosso suelto do numero sn—

terior «Boa Nova. termos noticia-

do a reorganissçâo do Folio e Gaita."

Nada temos a rectiiicer, mal liar

até a continuar. '

As cºisas são o que no, ponto

importando o nome que teem, por—

que o nome não moddica o acto.

Um alcance, um desvio, um'adean-

tamento, não deixam de ser simples—

mente—um furto.

Quer—se córur levmndades pull.-

das e que melhor 6 esquecer; mas

bom é nao ir até ao ponto de stªr—'

mar embora debaixo de capa, que

faltam a verdade.

Da parte da antiga Fulle . Goit-

que no verão passado lhe entooufo

De profundis—só dois membros

,não entraram agora, sendo um 'por

se ter recusado e outro nio cabe-l

mos se chegou ”a ser comutado,

Entrem na nova troupe 6 dos

dissolvidos e apenas 3 novo:.

Ore chamem-lhe como qu'm,

mas nao demo de ser uma mmgt-

saçdo com que adnsl só temos ao

nos comprarer.

Melhor & tirarmos por aqui e

com muito gosto o faremos. Mn

não diga que meninos para que

não tenhamos de fazer historia, "dª

revolver coisas morta s contou»

de todos, mas que Malhª,!“-

risu muito que dou.
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«Já é tempo de proclamar, em

voz alta que-a,- terra ingleza per-

N'uin artigº em que º «Jornal Whºª ªº PºV.º ªªª ºlªª“! e nªº
d'Ovar» aprecia a situação do par-

tido regenerador (?) local com vara

dado e com espírito Iê—se & seguinte.—

plirsso . ..porqus se em politloii

tudº se psrmltts. . ..

Est'agora?!

E entaº aqiiillo dito aecca

sem explicação,

dogmaticamente.

..Vô-n que

un. assa justilloaeao.

Nada. Allirmou-se só.

.Tudo re permitir!!! Eis e explica-

çãº de muita coisa até agora para

ndajnexplicarel. . .

Ora como nós tambem sômos

polªicos. vimos dizer que cá. por ea-

se se não usa nem acceita tal prin-

cípio,—

Só se

é hºnesto e digno.

ARA

aqui; dobre estais aguas cºr de azeite.

chuto em meu lar. na paz que la havia,

Glúon à noite ia vêr se eu dormia

evinlu, de manhã, trazer-me o leite.

Aqui, nlo tenho um unicº deleite!

Talvez. . . baixando em breve s Agoa friª.

san um beijo. sem uma Ave Maria,

sem uma dºr. sem o menor enfeite!

Ah podesse eu voltar à minha infancia!

Lar adorado, em fumos, : distancia.

ao pé de minha Irmã, vendo-a bordar:

Minha velha Ain! conta-me essa historia

que prindpiavs, tenho-a na memoria,

«Era finta vêz. . . '

Í ' ": Ah deixem-me chorar.

* .*

Antonio Nobre.

 

tº *Rlioluçao Inglezt

Diiriamente, : telegrafo parti-

cipa ao mundo episodio-t d.. gran-

d», b.ralh- travada no Rain-n-U .I-

do a prooozito' da.» elcrçõus d' s

Contem—. (ªumento e lorus Cl.ní.llb:-

tem-ae sem treguas e-sem quar-

ter—comun Vig-ir, uma tema.-lua-

de e uma violencia de que, no

continente. as -mais estronduzss

luta de aufrajnu mnl- podem dar.

frouxo ides. Llnyod George o ho-

mem' terrivel do governoliberal

possue rou-oculos de aço, vºntade

ferrea. voz incançavel, intelijen-

cia viva e segura, e todos os

seus d tes de orador, de estadista,

de revolucionario, tudo põe ao

serviço da sua causa e notavel-

m ata.. .

_ atendoai comunas ruraes des-

perta—lhes o vig tre aversão pelos

grandes privelijiados com citações

e rara eloquencia, e com mor-

dentes e formidaveis acuzsções.

A Inglaterra, pai: de latifundios

e pradarias, vê quaze um terço

dos seus territoriºs ocupado com

inletminaveis flºrestas, onde os

nab'abôs sustentam rebanhos _fa-

httloxos da fªltº-48, veados, lebres,

erdisea com grave detrimento do

einem rural asma ado sob e pa-

ta impiedoza do ord, devorado

pelos .““! pointer e fox-terrier,

morto A fome para que a caça

proliâqne ,,e se estenda pºr des-

comunaes extensões. Tola a la-

ªterra, Escocia, Irlanda, podem

Mp di'Vididas em algumas de-

ae'nas de propriedades de lorde,

1398600, cerVejeirOs ricos. ,

'Isso ticaba de ser lembrado, po-

dprognmente, aos insulares, n'um

comício "realizado ha pouco, em

Londres, pelo implacavel e arden-

, te p'rimQÍI'º ministro. '

_.cO solo—"disse ele—produz me-

nos na Inglaterra que nos outros

magnum ,, us. porque o sistema

vijente. na oglaterra desanima os

&? Pretendem empregar o seu

heiro na agricultura.

IgA, terra, hoje,, somente aprºo

verre a ums classe superior, em

vez de assegurar a felicidade do

ppvq'ao quel, de direito, perten-

có, pela legalidade anterior e su-

periorª: iii.-lies.

   

 

    

    

 

  

 

   

  
  

 

AF.“,

axiomaticamente,

pura o «Jornal d'Ovar»,

como para & collectlvidade a que se

dirige tal princípio é uma verdade

revelada; se assim não fôra, aº fa-

zer-coroaâmtiva. viria a— sua ra-

permitte e admitia º que

.;ós faízões que nelagvivem para

entretenimento dos nobres. Pois

-'actu'almente a terra é dos" faizões,

embora se julgue o cmtrerio.

«Eça é a causa da ejªigraçio

dos caniponezes parana cidades,

é a origem do encanto da mão de

obra. que determina a baixa dos

salarios, e é sobretudo a causa

da crise permanente do. sem tra—

balho, mal que se vae agravando

todos os invernos e conslilue ()

pezadelo dos governos e das clas-

ses ricas.

«Dizem os conservadores que o

livre cambismo e as tarifas estran-

jeiras são a causa de semelhinte

estado de couzas—não é verde-

de. A csuza unica da crise é o

monopolio da terra por uns quan-

tos descendentes dos senhores

feudaes.

«As campinas inglezns estão de-

sertas; mas, se tivessemos um sis-

tema agrario baseado em princi-

pios de equidade, muitos dos ope-

rarios das cidades regressariam

aos campos e n'eles buscariam o

pão para seus liths».

Assim, por estes termºs, se ex-

pressa e primeirº ministro do ga-

mete imperial inglez.

Os lºrds continuarão gritando

que, tanto o Orça nemo como ºs

discursos dos menbros do minis-

terio, são verdadeiras proâssões

de fé de Sºcídllsmo militante. upe-

lzuão para o espetro enig-nauco

da Alemanha, num movimento ha-

bil de consumadosvprestiajitado-

res, gsbarão até enrouquecerem

as excelencias da sua teoria pro-

tecionista, mas, naturalmente, nº

prossim) domingo serão fU'çidOs

a sub nele:—se às reformas ezijid .s

pel , partido liberdl e pelos orga-

nismos do proletariado.

O apoio que trazem aos lord;

Os catºlicos náo valerá aos pri-

meirºs eouza de presumo, () psr—

tido catolico mglez esquecendo a;

tradições pdupdtlslde de Mining

o que ganhou fºi eu: )lenlf'Sd «:

decair, graças a esta sua alilnç.

com os ogulhmos nobres, fino

[0211116ch ricos e até ago-'s em.

,» . ll zune-nte pílveÍinlts.

Unid nova elisteiicia está pre ,-

ie, 'a su.jir na sociedade lngl-za,

e é interessante :: Inálfullvu s:-

guir passo a passo as diversas fa-

zes desta profunda translormaçào.

 

Um. padre benemerllo

Sãº dois termos —benemerito e

padre—raras vezes associaveis, mas

emfim, lá de onde a ºnde, encºntra-

se um sacerdote que os reune e dis-

tintamente.

Ovar teve um que nós saibamos

—o padre Ferrer, e entre tantos

que aqui nesta nossa terra teem eno-

brecido cºm extraordinarias virtu-

des e maraVilhoza doçura º culto

espinhozo do sacerdote, entre tan-

tos notaveis nas letras, na oratoria,

na ciencia (houve ahi um clerigo

cºm real propensão mecanica, um

pobre homem injenuo e inofensivo)

entre tantos, apenas esse remoto pa-

dre, rico das patacas bruzrlicas, dei-

xou o seu nome vinculado á. bene-

tnereucia mais pura.

Em Souto de Sabugal, narram,

agora, as cronicas o cazo espanto-

zo e singular d'um padre, contem-

pºraneo dos Matos e Beneveuutos;

um padre autenticº que, em lugar

de fazer petardos, se dedica ao bem

estar dos seus semelhantes e & fai-

na de promover o progredimeuto je-

ral dos seus conterraueos.

.Para nãº lhe tirar o sabôr, trans—

orevamos, tal como a lêmos, essa

nºticia que ºrljiua estes consideran-

dos. '

: -'-'r0 '«Diario» publica uma por-

taria lºuvando o rev. Antonio Fran-

ciscº Gonçalves, paroco em Souto

de Sabugal, pelos esforços que em-

pregou para ampliar a sala da esco-

la feminina da freguezia, dºtando—a

com mobilario, objectos e utensilros

escolares, e fundando a caxa eco-

nºmica escolar para o que contri-

buiu cºm 2405000 reis, obtendo o

resto por subitamente..

  

  

  

  

  

   

     

   

 

adoptadas pelas auctoridsdes com-

A PATRIA '

Fossem todos eles assim... co-

menterá ici—patio o leitor, fossem to-

dºs, por este teor, valores uteis, e,

então. não lhes asseguramos qua.

sem em nada ceder nas nossas opi-

niões pecador-as, teriamos deveras

honra, e realmente prazer, em lhes

apertar a honrada dextra.

Mts, cºncorrendo -—e é lá com

eles . .—piaraa decadencia da Egre-

ja. a maioria do clero lê por muito .

outra cartulha, e, assim, ezemplos

como o que nos oferece º parece

de Sºutº de Sabugal sao acidentes

izolados, raríssimos.

O nosso padre d'ugºra encanuda

os seus pensamentos pelo liguriuo

que todo lº manda da ºrdem dºs

jezuitas, e algumas creaturas. . . da

Egreja, no clero, dãº-se á. tarefa de

oferecer aos paladares estragados

d'um publicº coscovilheiro, o pratº

empºrcado e nauseabundo d'umas

ejaculaçõas que prºvocam dó, e uma

grande impressão de justificado des-

prezo. Tao pequeninos, que nem o

sol uem jente humana os distingue.

tao alvarss que nos chegam a dar

a idea do parvos-natos; e correlati-

vameote, ºs poverss tao insolentes,

d'um atrevimento de ignºrancia e

bestice. . .

E haviam de compreender o que

fez o outro —o padre digno, o pe.-'

dre ilustre de Sºuto de Sabugal. . .

Salvo seja: —-que é um disparate

º confronto.

  

Logar-es sie/actos
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Que me seia lícito fazer uma

pergunta que vie maravilha!-a

Existe entre nós o Catholicism :

proclamado instituição social pe-

la Carta?

A resposta gue eu proprio darei

a esta pergunta ainda. porven—

tura, o maravzlhará mais, Exis-

te apenas na fé perseverante mas

silenczosa e triste de alguusjieís

que ile/atura»: os destinos prepa-

rad-is á egrrja por um clero ge-

ralmente faccwso e sem canon".

cções. Hoje o egreji se pu iesse

perecer, cirrería grande risco de

não completar o vigessímo seculo

da sua existencia.

O caracter fundamental do cu-

tholicismo verdadeiro,. do catho-

iicisma que nos inculcaram na

infancia. era ;; immutabilidade,

a perpetuidade & a universalida-

de dos seus dogmas e das suas

doutrinas da successão dos tem-

pos, caracter precisamente descri-

pto no celebre «Communitoríum»

de Vicente de Leri'ns. N'essa cren-

ça, tdo incompre/tensivel seria (:

suppressão d'um dogma antigo

como a addipdo d'um dogma na—

na ou (para me servir de phrase

d'um t/ieolugo eminente do seculo

XV) n'essa crença não se tinha

por menor heresia afirmar ser

de fé o que o não era, do que na—

gar que o fosse o que era.

Nisto consistia praticamente

a immensa vantagem do cathºli-

cismo sobre as cartas dissidentes,

indefinrtamente variaveis, [tu-

ctuantes. sub-divididas de dia pa-

ra dia, gerando as mais dest/ai-

radas aberrações religiºsas.

Alexandre Herculanº.

 

?» dome nostra

VIII

Hãº-de ter ouvido, como 063,

falltr ao mau estado sanitario da

villa; hat-de ter-lhes feito estreme-

cer a carne egºísta a nºticia de

que grassa em Ovar com uma

certa intensidade o typho, e va-

ríola, o sarampo, a coqueluche,

e te.

Se não são mais felizes do que

nós, constar-lhes-ha tambem que

nulla: teem sido as providencias

potentes, quer no senlilo de pre-

venir contra a doença. quer no de

    

  

extinguir os fózos ínquinados e

destruir os agentes morbigenos.

Desinfeeçõss domiciliarias não

se fazem, apezir de cá existirem

todoi os apparelhºs necessariºs.

Analytes das aguas de ab isto—

cimento publico, que se impõem #

mais ligeira reflzxalo. não se pro-

move—n. quando hoje hi toda a

lacilidsde em as obter.

Nem sequer se manda publicar

nas missas. nos periodicos ds lo-

cilidaie, ou meimo em editaes,

um conjunclo de preceitos hygie-

nieos element ires ao caso altinen—

tos e de facil pratica.

O sub-delegado de saude dor-

me, a administração reaomns, a

camara não perturba a tranquilli—

dide da digestão.

N'outra terra, ºnde o bem eitar

dos cidadãos merecesse alguma

consideração às entidades, que

tem & incumbencia da sua defesa,

em prerençs de uma epideniia de

typhos, tinha-se pelo menos man.

dado proceder a analyse das aguas

para a investigação do agente

morbigeno, sabido como é hoje

por todt & gente que lê mesmo

os jornses noticiosos, qto a trans-

m ssâo d'eªuelle moer se faz pe-

la agua. _ ncontrala a agua in—

quinada, seria facil evitar-lhe o

comum-;, e conrumir—se-hia con—

li.-ldiriiente a declarada pura.

Quanto á varíola fazem-se an-

nuslnente e em determinada ep)-

cha umas sessões de vacciniçto,

que parece provocaram , um ex-

hanslào de forçis ou de vontade

para todo o resto do anno, comº

se & vaccinsçài não devesse ser

permanente, co no constante e o

perigo de contrahlr a doença.

DsleS pratica-se o velh J, intui-

tivamente perigiso, processo de

VdCClntçª—J braço a braço, que é

prohibtdo por lei. O a VlmJal A

.:..nara ná.) arruinará as suas 6

nmças, se fornecer tubos de Vac-

cina para toda a vaccinaçào gra—

tuita.

E' bem certo, que só nos still.

ge, comraºve ou interesse, o que

nos chega aos ty npanos com es-

trondo ou ao cerebro cometendo

pelos arautos do jornalismo. Esta—

mos ainda na primitiva compre-

hensáo de nos assustarznos com o

libanbtr do trovão, não impres-

sionanuo mais ou a retina o tu-

zilar do rato. 4 destroços dos

terramotos e os estragos das inun-

dações fazem vibrar as cordas do

sentimentalismº, mas passam des-

percebidas as culamltosas ruína.,

que silenciosamente, traiçoeira—

inente, ,porâadamente, fazem os

inimigos infinitamente pequenos,

as quaes seriam evitadas em por-

te, se mais acurado e diligente

combate se lhes movesse.

E ai de no;! quando despertar-

mos, porque o mal é estrondosº,

que já não haverá remedio para

as vrciimaa dizimadasl

E ai de nós ainda! porque as

despezas da guerra serão mais

avultadas! *

e e

Mas fallem ahi n'um caso de

peste. . .

0h ceus! tudo se atar-antera.

Não haverá dinheiro, que se não

gaste. nem vexame. que se não

exerci.

Toda a burocracia andará n'u-

ma roda viva.

Pois era bem mais util. que os

ester-ç is. sensatos e prudentes, se

dlrlglelªm no sentido de sanear a

villa e debellar as dºença. conta-

giºsas, que aqui teem o seu habi-

tat permanente.

Pois era bem melhor, que as

auctoridales fossem solicuss em

cumprir os deveres dos seus car-

gos, e faxer cumprir aos outrºs º

que a lei determina e em seu be-

neficio redunda.

E' porventura inditl'erente a

saude da villa a immundicie, que

corre pelas suas valeta e os aro-

mas nauseabundos, que se exha—

[em para a sua atmosphere?

Nao irão estes liquidos infectos,

filtrando atravez na terra, junttr-

se aos mananciaes, d'onue nos

abastecemos?

Será problemct insuperavel este

do saneamento de villa or meiº

d'um eyetemit de esgotos  

Sidi-erá cºm isro a economia?

Nó; crenn que o problema, se

bem que diflinl, tem solução. e

que da sua resolução pó ia até

advir uma fonte de receita, valo.

risando terrenos. formando prados

ou alimentanio Hirestss.

E' evidente que seria preciso o

adeantamento de capital, mas

qualquer injustria, e ás vezes” de

bem menor provavel exit), assin

o exige. Mis ainda na peor hy-

pothese, a de só. haver despe“,

lá cºlheriamis o rendimento em

saude, que é ben mais ap e:iavel

que ºs juros d'um gran le capi-

tal.

E nó; a bordarmor utopiasl...

Se nos falta n os melhoram :n-

toa mais comesinlios, se nem se-

quer temos luz que nos efaste dos

atoleiros... e dos faquistas, se

não temos um mercado, onde os

generos comestíveis se encontrem

com linpeza, se não possuímos

un matadouro, onde seja possivel

a hygiene e a fiscalisaçlo, se nada

dº que creou a civilissção mºder-

na nós gosanos ainda, para que

estar a faltar n'aquillº que falta

por ora n'algumas cidades?

Mia é que tô nos um povoado

superior ao de muitas cidades, vi-

vendo uma vida extenuante de

trabalho em tudo comparavel á

dos grandes alfobres sociaes; 5.

que a mortalidade em Ovar está

accusando deficit nº coeditieute

de crescimento populaciºnal.

Bem sabemos, que malhamos

em ferrº frio, mar persistimos,

porque tambem e do nossº cºnhe—

cimento o dictado, que começa

«agua molle em pedra dura».

Parece-nos mesmo que a illu-

minação publica está um nadinha

«nelhor, o que é caso para louvar

quem tal promoveu. Nót não ea-

M nos aqui pira achhuctr orgu-

lhos ou tem vaidadet, nem para

reclamar tendenciosamente contra

qualquer edininistraçao. Muito nos

apra: pºr isso que assim nos in-'

terpretem, vendo na nossa critica

a boa voando de ver progredir

Ovar seja quem for que promova

Os melhoranentoe.

lianne! Itunes.
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Abriu-se em 2 de Janeiro

º casario de Sao Bento

——0 anaohronlco mosteiro

que a frades 'inda tem cheiro

e que 6 hoje. . . o parlnmonto.

Foi um dia explondoroso

d'espsvento e gundo gala,

e o monaroha radioso

na abertura, jublloso,

foi presente e deitou (alla.

Entre coisas variadas

disse ol-rei «que o parlamento

em ressaca continuadas

ds finanças moral/adao

ninha dar um novo alento. . .

Era preciso, era urgente

que os eleitos do Ze-pooo

com vontade firme s ardente

do Portugal decadente

)huitsm Portugal novo!

Só por ino ! que elle vinha

diser d'nli a' noção,

sem alterar uma: linha

do discente-ladainha.

que estava aberta a custo).

Mas vee d'ahi, (o requinte

da neoon onde chegou!)

logo no dia seguinte

ou por gosto. ou por sociais,

o parlamento leonoul

Palavra de rol. d'outr'ora,

dize, dize onde é que estás?

Palavra de rei, d'agua,

site da bones para fôra

e volta logº p'ra traz!

Ca....-evo..-een-lailoeao'e-Cºoill

Esta historia do São Bento

a abrir e lºgo fechando,

faz-me lembrar de mºmento

aquella divertimentº

dos pyrilampos, voando. . .

Assim, pois, o canario

que foi dos frades repoisº,

nos sendo, e com razaº,

pyriliunpºu . U magnum.

abre o coito e fecha o casu-...

Zn,.

m



  

ªmores amores . . .

Vê lá tu, as estrelas são peque-

ninas, mas em todo o eeo, toda a

noite, nada brilha com mais eu-

canto que as pequeninas estrelas,

tão lucilantes, tap miudiuhaa.

Ora tu, minha bem amada, és

pequenina como os as tros do eco,

pequenina como as got-as de or-

valho, tão peregrinamente bem

feitas, tao idealmente formozas,

tão sumamente adoraveis e enle-

vadoras.
*

E" que só 'a pequenez "d'um

cor ozitiho ;de neve vale o ideal ,

da- ' eza pira, Salta, arprec'ioza

rainha que tdi amante de Salomão,

era bela porque trazia colares de

joias d'una pequenez precioziasi-

me, maravilhoza, fantasmagorica.

*

  

 

  

   

  

   

   

  

 

  

  

  
     

     

  

  

     

  

  

   

   

   

  

  

    

   

  

    

   

  

 

O menino ]ezus era pequenino,

um borão de roza cabe nes pre-

gas da tua bluza de verde-mar, e

a hora da fortuna, o quarto de ho-

ra de felicidade na vida, "6 meu

amôr, é quaze instantaneo; é do

teu tamanho—estrela, gôta de or-

velho.
ia

Mas o que falta às estrelas, o

que o orvalho não tem, o que não

pocsuem as joias, é a graça espia

ritual do teu sorrizinho, a alada

suavidade do teu perlil de menina

e é a vida que ha nos teus olhos

——certamente animados pelo crea-,

dor na sua hora mais alta de poe-

ta, de sonhador, de artista. '

*

l
“._.

0 que faz falta a essas coizas

iuanimadas, a esses formozos pe-

quenos seres, e o cadeado negns-

simo do teu' cabelo once naufra-

gam os bergantina do desejo, ah!

o que não teem as dores suavis-

sima: da macieira é a curva, divi-

namente moldada, dos teus dois

seios. ,que lembram mesmo, tão

deliecdamente formados, dois pei-

toziuhoe', de'" rºla: ,

Minha bem amada eu bem qui-

zera; que os teus .pegueninos la-

bios“ de Diana, forte nos seus des-

dens impolutos,.se curiauemç-se

humanizassem devagarinho, como

sucede & haste do lctua, quando

entreabre os pistilos da sua dôr

hieratica a recolher o primeiro

beijo.
ll

A luz tirou-s De ' -do teu olhar

maviczissim'o. os li; os nascem de

oizarem os teus pezitos na terra

umida, e o cantico magnifico da

cotovia foi aprendido de tarde, pe-

los passarinhos, quando tu costu-

ras e cantar: triste de quem não

veja a clara luz da manhã, mas

mais triste ainda de“, quem não

aviste os teus olhçb'neg'ros,,tlo“

serios, tao sonhadores. ' . . ' ,

#

Tu minha bem amada és pe-

quenina como as estrelas, poque.

nina como as dores mais lindas e

mais suaves; possues a gloria que

rezide sempre na beleza—o dom

mais alto e bemquisto, () bem ama.

de que _es pe“ uenina como as

reªlizaram (., ºre-quilate“:

pequena. ' '- ' '

Mlnusculusi

,.,

ion," tramou” _.
   

Error
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Insectícz'dasIL.

Continuo hoje a. extrahir do livro a que me

tenho referido, varias formulas d'insecticidas,

nio fugindo a mais uma vez fuer sobresahir

a conveniencia de os applirar cuidadosamente

para evitar o apparecimento d'agemes destruiv

dores das culturas.

Não lallarei da benzina que se vae pondo da

parte. nem da resina aconselhada em regiõee

onde a ausencia prolongada de chuvas garanto

a eiiicacia do tratamento.

0 sabão

() sabio e um dos mais poderosos insecdci-

das e entre na maior porte das formulas inven—

tadas para a destruiçlo dos insectos.

Actua como iusectiddl por ou aos ela"»!

que muitu. Como. parte. » uma» do

commercio. teem levado a industria :: fabricar

typos muito dificrentes de sabio, de composi-

ção varia, tem de aeempregarum sabão contre»

cido, sempre o mesmo e sobre .o qual teem

recebido as experiencias feitas—e o sabão ne'gror

Este adrnirnvel insecticido que vae melhora-

e tornar mais energicas as formulas em que eua

tra pôde tambem empregar-se só. em solução

concentrada para tratamento d'inv'emo nas ar-

vores frnctiíeras:

Snbãonegro. . . . .

Agua. ' . . -

5oo gram.

[ litro

O sabão põe-se na agua a ferver, até que se

dissolve formando uma especie de pasta que se

applica assim mesmo ou que se dilue em zo

vezes o seu volume d'agua para pulverisar.

Póde empregar-se conjunctamcnte o pó de

pyrethro (formula Dufour) aconselhado sobre-

tudo contra a cochyllis da vinha.

Pó de pyrethro (da: jíórer) . “1,500

Sabin negro. . . . . . 3h

Agua . . . . . too litros

:'vaissolve-se o sabão an lo litros d'agua

quente.

Sueco do tabaco

E” um magnifico agente de destruição de pul-

gões e cochonilhas.

Emprega-se geralmente de mistura com sa-

bão negro, mas pode upplicar-se simples.

Creio que o sueco de tabaco está a venda,

mas obtem-se facilmente lançando o tabaco em

agua e fazendo-o ferver tanto tempo quanto

o necessario para a agua se reduzir a metade

do seu volume. Todavia é conveniente appli-

calo primeiro em poucas folhas para vêr se

queima, usando-o depois ávontade.

11,5 ou 2 litros

: ou 2,5 kilos

roo litros

Sueco de tabaco

Sabão negro . . . .

Agua .

Díasolve—se o sabão em agua quente,juntn-se

o resto de fria e depois o sueco de tabaco.

Formula mais activo-.

Sueco de tabaco.
] litro

Sabão negro. . . ! kilo

Carbonato de soda . zoo gratnmas

Alcool . . . . 1 litro

Agua. .“, . 100 litros

.“ Noto importante—A upplicação' d'estas for-

' ªnula-(nen, sempre ser feita depois,:b (imp.

parecfriieútb do sol e convém no dia seguinte

lavar as plantas tratadas com agua para evitar a

sua queima.

A infusão concentrada de folhas de noguei-

ra colhidas no outomno é usada contra os put.

gões e para a destruição d'algumas lagartas

ás hortas. ,
prejudicines

Tambem

a no litros.

(Curintia).

NOTICIARIO

 

cios:

de Souza e Pinho.

Fonseca da Silveira.

Parabens.

Manoel Gomes Pluto.

estado.

tennis.

ningunª; filhinha

lentemungo ,.Joeo

queira, bemquist'o

d'esta praça.

d'Oliveira Deacaiço Coentro.

amigo

gueir .

_______________
______._..____.

-_—

. José Rodrigues Braga.

e muito usado o leite de cai para

caiar as arvores iructiíeras e d'aconselhnr e es-

se pratica. Faz-se queimando 20 kilos de cal

gorda em 100 litros d'sguo, podendo elevar-se  

 

Passam seus anniversarios natali-

No dia. 17 cent. Abel» Augusto

E no dia 19 o snr. Isaac Julio

=Pelo nosso amigo Francisco

d'Olivelra Gomes for pedida em ca-

samento a snr.“ D. Palmira Gomes

Pinto,. dilecta filha do snr. José

Mirta Gomes Pinto e irmã de nos-

so 'presado amigo e correlnjionarto

=Com feliz exzto deu á luz no

dia 8 uma creança do sexo feminino

a extremosa esposa do nosso amigo

José Gomes da Silva Bonifacio.

Apezar da partnriente se encontrar

ainda convalescente da doença de

que anteriormente fôra aoommettida,

   

 

    

   

      

  

 

achaeae ,fehtmento em saúefatorio

Cnmprimentando seus paes, dese-

james ao pequenino ente feliz exis-

==Na egreja parochial baptisou-

se solemnemente no preterito do-

do nosso excel-

José Alves Cer-

ecommerciante

O neophito recebeu o nome de

Francisco, sendo padrinhos os snrs.

Tenente Francisco Gomes Duarte

Pereira Coentro o dr. Antonio

=Após uma estada d'alguns dias

n'eata villa, onde veio passar as

festas 'do Na' 1 e Anno Novo, par-

tiu , unda- erra com sua esposa

"para honrar o nosso particular

Jose Gomes dos Santos Be-

a

=No mesmo dia tambem retira-

ram d'Ovar, onde vieram passar as

terras: para Cºimbra no distinctos

academicºs Antonio Zagallo dos,

Santos, Anthem Cardona e Auto-

3

____________.___
.__--—--—————-—-

—-———-——-'

broa-lhe uma formidavel facada no la, Esmoriz; Gonçalo Boot do Ba-

braço esquerdo, atravessando-lido. cellsr Sotto Msyor Pinto Guedes,

Aos gritos de soccorro, accudiu Outeiro, Orar; Antonio Rodrigues

gente, que cativa a assistir no es- iª'rneco, Fonte, Ovar; José Dias de

pectaculo no theatre, e, com diii Sí,Seara, Ermoriz;Jos6 Alvos Cor—

culdade, foi o cobarde sggrossur rés, Fonts, Ovar.

preso e com elle o seu companheiro

Canoas, os quase foram conduzidos

logo às cadeias de Pereira pelo of-

iicial d'administraçao Craveiro e al-

guns cabos de policia.

Consta-nos que tambem foram

odend-dos, ainda que levemente. os

sura. Manoel da Cunha e Silva e

José Pereira da Cunha.

O Canoas foi solto no dia imme-

diato, por se averiguar não ter res-

ponsabilidade nas aggreasões, e ser

compellido pelo' Santos, sob amea-

ça, & acompanhei-o.

Pelo tempo que decorreu entre a

primeira aggresaão ao snr. dr. Fra-

gateiro e a segunda ao snr. Rosas,

e pelo facto do aggresaor ter appa-

recido com outro chapeu e roupa

diiferente, presume-se que o Santos

tivesse ido a casa armar-ee com a fa—

ca de que se sorriu no crime.

O estado do oii'eudido snr. Rosas

é felizmente sem gravidade.

Estas occorrencias já. se acham

clientes ao ju'zo criminal.

A PATRIA

 

nio Santhiago; para L'sboa o nosso

sympathíco amigo Alvaro Valente

e para o Porto o snr. Augusto

Lamy.

::Partiu na semana passada pa-

ra a ci-lade do Pará o sur. Autoniow

Marq-res Branco. Desejamos-lhe l'e-

lªz v ajam.

=Veío passar alguns dial entre

nót regressando já a Agr's, o

sur. Luiz de Mello Freitas Pinto.

=Seguiu para Lisboa, onde fo-

passar alguns dias, o nosso conteri

raneo snr. Manoel Rodrigues da

Graça.

=Partiu para Cantanhede, onde

é escrivão de direito, o snr. Delfim

 

   
   

   

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

    

   

                                

   

  

Recenseam—o-nio mllltar

Aos mancebos que tiverem com-

pletado 19 nunca até 31 de dezem-

bro iindo, seus paes ou tutores, cha-

mamos a attençlo do edital da com-

missao do recenseamento tn litur

que n'ontro logar publicamos.

Theatro Ovarense

:;

Realisa-se'hoje n'est! thea "' o

2.' o ultimo eapectaculu da T ,

Internacional de 'Varglbdad »;

qual faz parte a tetriz- port _

Alda. Verdial.

Sobem a acena : linda comedia

em um acto A Mentira de Marcel-

lino Mesquita, e em pedido a repo-

tição do Iuglez e Frances.

Um acto de Folles Bergen, pre-

enchido por Alda Verdial. Jorge

Azevedo e Alfredo Santos, oequses

dirão os melhores recitativos do re—

portorio seu. Mr. Piatti e Iss-ll-uel

farao espleudidoa e novos traba-

lhos os quaes deixarao o publico

maravilhado.

O espectaculo dado por este

troupe no passado domingo, agradou

geralmente.

Os cães pensadores causaram

verdadeira admiraçao pelo seu tra-

balho. ., '

De crer e, "pois, em vinte do

agrado manifestado no anterior os-

prot-culo que o;=d'hojo tenha torta

concorrencia. * "

Tragedi;maritima

Na linda e aoallieira manhã. de

sexta—feira passada,- uma noticia hor-

rorosa era trazida de bo :ca em boc-

r-a a esta villa.

Tinha havido um naufragio na

nossa visinha praia de Esp-nho e o

mar que surda o infiex velmente &

vae destruindo arrebatara-lhe, n'uma

volta da vaga pedida, algumas vi-

das. A' noite tivemos confirmação

da dolorosissima nova, e na manhã.

de sabbado pelos jornaee viamos

desenvolvida a narração do desastre

e estabelecida a identidade das vi—

ctimas -— 9 desventurados pescado—

res. Está pois de lucto a risonha e

festiva estancia de banhos, victims,

na verdade, d'uma perseguição sys-

tematicamonte orgamsada pelas ou-

das, e, comoth as nossasioos—

tas. absolutamente desprezada pelºs

que governam... para sangrar o

povo com impostos e perseguil-o

com leis tyraunicas.

Está. do [neto e praia que aos pe—

daços vae sendo estilhaçada por os-

se mar que é cemiterio vastisaimo

ondetantoe desventurados morrem,

surprehendidoa e tragados quando

mourejam para arrancar-lhe ao seio

o pão negro de que se sustentam.

Sentimol-o sinceramente, e damos,

recolhendo o pesar geral do nosso

povo, à terra visinha de Espinho

as nossas expressões verdadeiramen-

te magoadas, de condolencia.

Associação de Socom-ros llutuos

Tem logar no proximo domingo,

pelo meio dia, aassembleia geral da

Associação de Soccorros Mutuos

para tomar conhecimento do relato-

rio, contas o parecer do conselho

fiscal relativos à gerencia de 1909.

Não comparecendo maioria de so-

cios, far-se-ha a nova convocação,

à face: dos estatutos, no domingo

immediate.

 

ANNUNÇlQí

Dlstrlcto administrativo de Aveiro

concelho de Ovar.

Proud—vinci”

Podem.» á camara: l.ª-Para o

facto de, nos Pellames, se estar des—

pejaudo constantemente carros d'en-

tulho de forma a que, a continuar,

em breve estará. enterrada a antiga

fonte da. agua ferrea- 2.'—-Para que

seja re rodo o mais brevemente o

muro e resguardo da Ponte de

Jnão de Pinho, porquanto a conti-

nuar a destruição d'aquelle muro

pôde dar logar a algum desastre

para o rio.

Seremos uma vez attendidos?

Veremos.

 

  

       

   

  

   

                 

  

 

   

 

Caminhando "cerceamen-

to militar

.Y A commissão, em desornpe— -'

nho do preceitodo % 2.” do ar-

tigo 22.º do regulamento dos

serviços do recrutamento, faz

saber que, na primeira quinta-

feira do mes de janeiro do 1910

terá logar & primeira sessão pa—

ra o inscripção no recenseamen-

to militar de todos os manca-

bos dentro da idade legal. .

Mais faz saber que Mercer

mancebos que até 31 de do-

zembro de 1 909 já. tiveram com-

pletado .19 nunca de idade, e

que ainda não tenham sido re-

censeados, são obrigados a

participar, durante o meu de

janeiro, a commisaão de recen-

seamento, que chegaram a ida—

de de ser inscriptos no recen-

seamento militar. Igual parti-

cipação deve ser feito.,pelos paes,

tutores, ou pessoas "'de que os

mancebos dependam, A” falta

de cumprimento d'eata obriga--

0 corresponde a. pena de

0$000 e. 503000 reis de mu

O que se faz publico, paro

conhecimento dos interessada.,»

e paraque- quaesquerví'pw

possam apresentar à. commis-

são os esclarecimentos que jul-

garem convenientes.

Sala da. commissão, em 16 de

Dezembro de 1909.

0 Presidente,

Aggresslo

Na noite de domingo deu-se na

rua dos Ferradores uma selvatica

occorrencia que podia ter conse-

quencias fataea para cidadãos paci-

ficou e indefezos.

Descia o snr. dr. Francisco Fra-

gateiro, advogado notario d'esta vil-

la, em compunha dos eurs. Manuel

da Cunha e Siva, da Poça, e Auto-

nio Tavaves, da travessa de S. Lou-

renço, aquella rua e na altura que

dá para a viella do Carril, encon—

traram dois ind-viduoa postados um

de cada lado. Vendo aquilo, o snr.

dr. Fragateiro, presumindo que se

tratasse d'alguma espera, 1l'allou

mais para ser conhecido do que pa-

ra outra coisa, e, como resposta,

recebe uma Violenta pancada sobre

o alto do peito, despedida pelo iu-

dividuo que occupava o lado direi-

to da rua o qual se chama Antonio

Maria Marques d'Oliveira Santos,

casado, da rua do Loureiro, fugindo

em seguida para cima e deixando o

pau e o chapeu, em quanto que o

que estava do lado esquerdo, Ma-

nuel de Pinho Canas, solteiro, da

R beira, fugiu para baixo.

Voltando pouco depois o Santos

para baixo, prenderam-no os com—

panheiros do snr. dr. Fragateiro,

levando-o para junto do candeeiro

da illuminaçao publica, que ahi es-

tá, para o conhecerem, o que só

então conseguiram. Apelpado, não

lhe encontraram arma alguma. Con-

duz.do para baixo, ao chegar a si-

tura da rua do Seixal o preso eva

din-se, sendo novamente capturado

pelo snr. Francisco de Mattos jun-

to ao Hospital, mas ainda se ter-

nou a evadir.

Volvtda approximadamente meia

hora, ouvem-se gritos de soccerro.

0 perverso Santos. talvez porque

ouvisse commentar desfavoravelmsn—

lulª-dos

E' constituida pelos seguintes ci-

dadaos a pauta dos jurados que

hito de julgar os crimes commons

no 1.' semestre de 1910:

Manoel Ribeiro França, Mattosi-

nhoa, Esmoriz; Delfim Jose de Seu-

za Lamy. Largo do Chafanz, Ovar;

Manoel Rodrigues da Graça, Cam-

pos, Ovar; Joaquªm da Silva do Mat-

tos, Seixo de Baixo. Vallega; Jero-

nymo Pereira Carvalho, Lavradores,

Ovar; Jcão Marques Cantinho, Can-

tinho, Cortegaça; Manoel Rodrigues

Valente Lopes. Outeiro, Ovar; Fran-

cisco Leite d'Andrade, Cimo de Vil-

la Ovar; Joao de Pinho Carvalho,

Molaredo, Vallega; Francisco Mar-

ques d'01.veira Cardoso, Gavinho,

Cortegaça; João Gomes Pacheco,

Cimo de Villa. Ovar; Manoel Dias

de Carvalho, Picôto, Over; Manoel

Pinto Romeira, Castanheiroe, Esmo-

riz; João da Graça Corrêa, Ribas,

Ovar; Francisco Ignacio Ferreira

Soares, Assões. Ovar; Manoel Go-

mes Ferreira, Murteira, Arada; Jo-

sé Maria Pereira do Carvalho, Cal

de Pedra, Ovar; Virgilio Gonçalves

de'Cruz. Rua da Graça, Ovar; José

Maria Dias de Rezende, S. Thomé,

Ovar; Joào Antonio Lopes, Rua da

Praça, Ovar; Antonio Andrade da

Rocha, Castanheiro, S. Vicente;

Isaac Julio Fonseca da Silva, Rua

da Graça, Ovar; Manoel da. Silva

Ferreira, Rua dos Campos, Ovar;

Antonio Alves da Cruz Mendonça,

Cassenes, S. Vicente; Manoel d'O-

liveira. Folha, Cazal, Ovar; Manoel

Fernandes de Sá, Vinha, Esmoriz;

Joaé Marie de Pinho Valente, Rua

da Graça, Ovar; Joaquim Pinto

Guimaraes, Pedreira, Arade; Fran-

te o sua proeza. dirigiu-ae d'impro' cisco d'Oliveira Lopes. Cadaval, Val-

viso ao bem uisto artista snr. Anº, lega; Antonio Godinho d'Almeida,

tonto Maria dente Pereira Rose. Seixo de Cima, Valle :; Francisco

&“ descia rooegadsmsute o Lar]? Ferreira-' Lsmsrlo. :bar, Ovar;

o 8. Pedro com rua um, e va Mureo Pinto Rodriguez. Carol-

loaqulm Soares Pinto

 

Mercearia Valente
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ARMAZENS DE VINHOS

Consumo e exportação

Qa((e(((as &. “f((ko, Sue.“

Gizmde deposito dos seus conhecidos Vinhos—CELESTE

(clarete) VIRGEM BAIRRADA (encorpado), VERDE DE

CAMERA (3 SUPERIOR BEANO. '

A'o(>];(lºlld(lMtos (lv Vinhn, figo(3 bagaceilá; 0610131-

gas61138 (3 baixas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

, ...

('"(')(a sua. “ªmam,, (az, (mas, (“was, qua((o(as, (aa(((s

6.0.((((((((o, àec'mo, (mesmo e (não (( (na(s conce(((e(((e à

mma ªa(anúnào (( sem.“ e “((ação ((os seus (((((aa(((os.

 

'RUA DAS FIGUEIRAS


